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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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RODA DE CONVERSA COM HOMENS SOBRE 
CÂNCER DE MAMA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 25

Camila de Cássia da Silva de França
Mestranda da Fundação Santa Casa de 

Misericórdia do Pará
Belém - Pará

Paula Regina Ferreira Lemos
Mestranda da Fundação Santa Casa de 

Misericórdia do Pará
Belém - Pará

Thais de Oliveira Carvalho Granado Santos
Mestranda da Fundação Santa Casa de 

Misericórdia do Pará
Belém - Pará

Heliana Helena de Moura Nunes
Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará

Belém - Pará

Ilma Pastana Ferreira
Universidade do Estado do Pará

Belém - Pará

Xaene Maria Fernandes Duarte Mendonça
Universidade Federal do Pará

Belém – Pará

RESUMO: Introdução: Câncer é o nome dado 
a um conjunto de mais de 100 doenças que 
têm em comum o crescimento desordenado de 
células que invadem os tecidos e órgãos. Por 
sua vez, o câncer de mama masculino é uma 
neoplasia rara, estimando-se que, para cada 
100 casos novos de câncer mamário feminino, 
apenas um caso de câncer masculino será 

encontrado, correspondendo 0,8% a 1% do 
total dos casos de câncer mamário. Objetivo: 
Relatar a experiência de uma roda de conversa 
sobre o câncer de mama no sexo masculino e 
a adoção de um estilo de vida saudável como 
prevenção primária com trabalhadores do sexo 
masculino de uma fábrica de colchões situada 
no município de Ananindeua-PA. Metodologia: 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo, 
com abordagem qualitativa, que utilizou 
como metodologia a realização de roda de 
conversa. Resultados/Discussão: Todos os 
funcionários participaram do diálogo inicial 
ocorrido à partir das 04 perguntas geradoras 
da discussão, expondo os seus conhecimentos 
e dúvidas a respeito do assunto abordado. 
Após a exposição sobre o assunto, ocorreu a 
reflexão de todos e trocas de saberes entre os 
participantes e a equipe de saúde a respeito 
do câncer de mama. Conclusão: A experiência 
pode ser considerada exitosa, pois através 
dos esclarecimentos diversos preconceitos 
e dúvidas foram esclarecidos. Os homens 
demonstraram interesse no assunto, surpresa 
ao descobrirem, que embora a possibilidade 
de adoecimento de um homem pela doença 
abordada fosse reduzido, poderia ocorrer, e por 
isso a importância da prevenção primária.
PALAVRAS-CHAVES: Câncer de Mama, 
Educação em Saúde, Saúde Pública.
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ABSTRACT Introduction: Cancer is the name given to a set of more than 100 diseases 
that have in common the disordered growth of cells that invade tissues and organs. In 
turn, male breast cancer is a rare neoplasm, estimating that for every 100 new cases 
of female breast cancer, only one case of male cancer will be found, corresponding 
to 0.8% to 1% of all cases of breast cancer. Objective: To report the experience of 
a conversation about breast cancer in males and the adoption of a healthy lifestyle 
as primary prevention with male workers at a mattress factory in the municipality 
of Ananindeua-PA. Methodology: This is a cross-sectional, descriptive study with a 
qualitative approach, which used as a methodology the realization of a conversation 
wheel. Results / Discussion: All the employees participated in the initial dialogue that 
occurred from the 4 questions generating the discussion, exposing their knowledge 
and doubts about the subject addressed. After the presentation on the subject, there 
was the reflection of all and exchanges of knowledge between the participants and 
the health team about breast cancer. Conclusion: The experience can be considered 
successful, because through the clarifications several preconceptions and doubts were 
clarified. The men showed interest in the subject, surprised to discover that although 
the possibility of a man suffering from the disease being treated was reduced, it could 
occur, and therefore the importance of primary prevention.
KEYWORDS: Breast Cancer, Health Education, Public Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Câncer, por definição, é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças 
que têm em comum o crescimento desordenado (maligno) de células que invadem os 
tecidos e órgãos, podendo espalhar-se (metástase) para outras regiões do corpo. O 
câncer lidera as causas de morte no mundo e, entre mulheres, o tumor de mama e o 
mais prevalente, inclusive no Brasil (INCA, 2018).

Especificamente, o câncer de mama é um tumor maligno que se desenvolve no 
tecido da mama. Essa neoplasia é um problema que está despertando maior atenção 
na saúde pública mundial, sendo o tipo de câncer mais comum entre as mulheres no 
mundo e no Brasil (RODRIGUES; CRUZ; PAIXÃO, 2015). 

No Brasil, embora exista uma grande heterogeneidade na distribuição de casos 
novos e mortes por câncer de mama, as maiores taxas de incidência e mortalidade 
ocorrem nas Regiões Sul e Sudeste, e as menores taxas nas Regiões Norte e Nordeste. 
Estima-se um total de 59.700 novos casos de câncer de mama no Brasil para o ano 
de 2018, No ano de 2013 ocorreram 14.388 mortes provocadas pelo câncer de mama, 
sendo 14.206 mulheres e 181 homens (INCA, 2018).  

Por sua vez, o câncer de mama masculino é uma neoplasia rara, pouco estudada, 
estimando-se que, para cada 100 casos novos de câncer mamário feminino, apenas 
um caso de câncer masculino será encontrado, o que corresponde de 0,8% a 1% 
do total dos casos de câncer mamário. Nos Estados Unidos, a taxa de mortalidade 
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é de aproximadamente 400 casos/ano, correspondendo a 0,1% de todos os óbitos 
masculinos por câncer nos Estados Unidos por ano (BUZDAR; GIORDANO; 
HORTOBAGY, 2002; PHILOPTTS; SMITH, 2003). 

A incidência do câncer de mama masculino varia de acordo com a distribuição 
geográfica, com a ocorrência passando de 1% do total dos casos de câncer mamário 
na Europa e Estados Unidos, para 0,1% a 0,6% no Japão e, contrariamente, atingindo 
alta proporção em alguns países do Continente Africano, como Uganda, Tanzânia e 
Zâmbia, com uma incidência de 4,8%, 6% e 15%, respectivamente. Esta alta incidência 
relatada nos países africanos teria explicação pelo fato de estes países apresentarem 
altos índices de doenças hepáticas endêmicas, principalmente a esquistossomose, 
que levaria à insuficiência hepática, levando à alteração na metabolização hormonal, 
podendo acarretar situações de hiperestrogênismo (TISCHKOWITZ et al., 2002). É 
importante relatar que alguns países africanos também apresentam altas taxas de 
gestação gemelar, fato atribuído a uma alimentação rica em um tipo de inhame, que 
contém substâncias estrógeno-like, e que também poderia ser um fator a mais a 
ser considerado como uma situação de estimulação hormonal persistente (PUECH 
et al., 2000). O que chama a atenção é que esses números vêm aumentando 
progressivamente a cada ano.

Por ser uma condição quase desconhecida pela população, e também pela 
classe médica de um modo geral, o câncer na mama masculina é na maioria das 
vezes diagnosticado tardiamente, em estádios mais avançados, o que compromete 
o prognóstico e acarreta maior morbimortalidade em relação aos casos de neoplasia 
mamária feminina. O seu diagnóstico é mais tardio, com a média de idade em torno 
dos 60 anos, ou seja, sendo identificado aproximadamente dez anos mais tarde que 
a idade média do diagnóstico de câncer mamário nas mulheres (HEINIG et al., 2002). 
No entanto existe a dúvida, se a idade de aparecimento da neoplasia é realmente mais 
tardia ou se o citado retardo no diagnóstico é que daria esta falsa ideia. 

Além do citado desconhecimento da doença, um fator importante que contribui 
para a demora na busca de auxílio médico especializado é o fato de a população 
masculina aparentemente dar menor valor ao aparecimento de nódulos ou outras 
alterações em suas mamas, talvez por considerar vergonhosa a situação de um 
homem apresentar algum problema em um órgão de conotação 

feminina (SMOLIN; MASSIE, 2002). 
Os principais fatores de risco identificados são: antecedente familiar, genético 

(através de mutações nas delações BRCA 1 e BRCA 2), história de patologia mamária 
benigna, hábitos de vida inadequados como consumo exagerado de gordura e etilismo, 
insuficiência hepática, tratamentos hormonais prolongados, tumores de testículo, 
orquite, traumas testiculares, tumores de próstata, obesidade, alterações de cariótipo 
(Síndrome de Klinefelter), assim como a presença de ginecomastia. Esta última, 
apesar de não ser considerada isoladamente um fator de risco para o câncer de mama 
em homens, apresenta frequente associação com a mesma (GIORDANO, 2005). Um 
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estudo realizado nos Estados Unidos, em pacientes do sexo masculino com câncer de 
mama, destacou alguns fatores comuns associados, como por exemplo, o parentesco 
de primeiro grau masculino com câncer de mama, o índice de massa corporal elevado 
(sobrepeso e obesidade) e a inexistência da realização de atividade física (ONAMI; 
OZAKI; MORTIMER; PAL, 2010). 

Existem sinais e sintomas que o caracterizam, porém, o mais comum é o nódulo, 
que tem consistência dura, irregular e indolor, se tornando ainda mais suspeito quando 
aparece em homens com mais de 50 anos. Além destes, se faz necessário averiguar: 
secreção papilar sanguinolenta e/ou mucopurulenta unilateral, lesão da pele mamária 
que não responde a tratamento tópico, linfadenopatia axilar, aumento do tamanho 
da mama com a presença de edema, pele com aspecto casca de laranja, retração 
mamária, e/ou mudança no formato do mamilo (INCA, 2015).

Os exames complementares na identificação do câncer mamário masculino, como 
nos casos da neoplasia feminina, são os métodos de diagnóstico por imagem, como 
a mamografia e a ecografia mamária, que se apresentam eficientes para a detecção 
e diagnóstico precoce do tumor seguidos de biópsia pelas técnicas habituais, como 
punção aspirativa com agulha fina, biópsia de fragmento com agulha grossa e até 
excisão do nódulo para confirmação histológica (YANG et al., 2001).  

As pesquisas mostram que os indivíduos são diagnosticados em estádios tardios 
(II, III e IV), pela falta de acesso destes à assistência especializada em serviços públicos 
e a carências de políticas públicas que dissertem sobre o tema e a necessidade de 
prevenção. A Saúde do Homem é uma iniciativa governamental recente, de promoção, 
prevenção e tratamento focada em patológicas que os acometem, porém com enfoque 
principalmente na neoplasia maligna de próstata, que é a mais incidente (BRASIL, 
2014). 

2 |  OBJETIVO

Relatar a experiência de uma roda de conversa sobre o câncer de mama no 
sexo masculino e a adoção de um estilo de vida saudável como prevenção primária 
ocorrida com trabalhadores do sexo masculino de uma fábrica de colchões situada no 
município de Ananindeua-PA. 

3 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com abordagem qualitativa, que 
utilizou como metodologia a realização de roda de conversa. A experiência foi realizada 
em uma fábrica de colchões, situada no município de Ananindeua-PA, que possui 
cerca de 50 funcionários por turno de trabalho, a maioria do sexo masculino. 
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A roda de conversa representa um instrumento metodológico, pois a mesma 
abre espaço para que os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem 
estabelecem um espaço de diálogos e interações, ampliando suas percepções sobre 
si e sobre o outro, em um movimento de alteridade e compreensão sobre a voz do 
outro em seu contínuo espaço de tempo (GUARDA et al., 2017). 

As rodas de conversa, também nomeadas por Paulo Freire: “Círculos de 
Cultura”, proporcionam momentos de fala e de escuta. Para Freire (1983) os Círculos 
de Cultura são o diálogo, é a pronúncia do mundo, ou seja, é o processo de ler o 
mundo, problematizá-lo, compreendê-lo e transformá-lo. É um diálogo, em que “[...] 
o pensar do educador somente ganha autenticidade, na autenticidade do pensar dos 
educandos, mediatizados ambos pela realidade, portanto na intercomunicação[...]” 
(FREIRE, 1983, p.64).

As rodas de conversas possibilitam encontros dialógicos, criando possibilidades 
de produção e ressignificação de sentido – saberes – sobre as experiências dos 
partícipes. Sua escolha se baseia na horizontalização das relações de poder. Os 
sujeitos que as compõem se implicam, dialeticamente, como atores históricos e 
sociais críticos e reflexivos diante da realidade. Dissolve-se a figura do mestre, como 
centro do processo, e emerge a fala como signo de valores, normas, cultura, práticas 
e discurso (FREIRE, 1983).

Para Sampaio et al. o espaço da roda de conversa intenciona a construção de 
novas possibilidades que se abrem ao pensar, num movimento contínuo de perceber 
– refletir – agir – modificar, em que os participantes podem se reconhecer como 
condutores de sua ação e da sua própria possibilidade de “ser mais”.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Em alusão ao Outubro Rosa, movimento popular mundial, com ações no mês 
de outubro voltadas para a conscientização da promoção à saúde e diagnóstico 
precoce do câncer de mama, foi organizado pela Coordenação Saúde da Mulher uma 
Programação especial para os homens sobre a temática, dentre a qual a realização de 
uma roda de conversa em uma fábrica de colchões situada no município, realizada no 
dia 20 de outubro de 2016, a qual é relata no presente manuscrito. A atividade contou 
com a participação de 27 funcionários do sexo masculino. A metodologia utilizada 
para a abordagem educativa foi roda de conversa, pois se trata de um método de 
ressonância coletiva, que consiste na criação de espaços de diálogo, nos quais as 
pessoas podem se expressar e, sobretudo, escutar os outros e a si mesmos (COELHO, 2007). 
A atividade foi conduzida por uma enfermeira, coordenadora do Programa Saúde da 
Mulher do município referido, e por equipe multiprofissional da secretaria de saúde. 

A abordagem educativa foi realizada nos seguintes momentos: antes da entrada 
dos participantes e início do diálogo, foram escolhidas aleatoriamente quatro cadeiras 
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da sala onde ocorreu a atividade, nas quais foram coladas perguntas com os seguintes 
questionamentos: 1.Você sabe o que é câncer de mama?; 2. Os homens podem ter 
câncer de mama?; 3. Os nossos hábitos diários propiciam o surgimento desse tipo 
de câncer?; 4. Você conhece e sabe o que significa o “Outubro Rosa”?. A sala foi 
estruturada para a roda de conversa, de forma que todos os participantes pudessem 
se enxergar e assim facilitar o diálogo, posteriormente todos os participantes entraram 
e foi proposta uma dinâmica de apresentação para o grupo. Após, pediu-se para que 
eles procurassem embaixo das cadeiras em que estavam sentados um papel afixado 
anteriormente. Quando os 04 participantes encontraram, foi explicado que os papéis 
encontrados continham perguntas enumeradas de 01 a 04, que deveriam ser lidas 
na ordem numérica para o grupo e respondidas por qualquer um deles, de acordo 
com a sua experiência e conhecimento pessoal. Após a leitura de cada pergunta 
geradora, iniciou-se uma roda de conversa com os trabalhadores.  Em seguida 
ao diálogo e reflexão sobre cada um dos questionamentos colocados ao grupo foi 
realizada uma abordagem educativa com apresentação de slides com o recurso de um 
datashow com o seguinte roteiro: o que é o câncer de mama?; dados epidemiológicos 
sobre o câncer de mama; o que aumenta o risco de adoecimento (fatores de risco 
ambientais, comportamentais, genéticos e hereditários); como prevenir; detecção 
precoce; campanha Outubro Rosa. Durante a abordagem, rediscutimos novamente 
os questionamentos anteriores, produzindo saberes à partir do conhecimento e 
experiência dos participantes. 

Todos os funcionários participaram do diálogo inicial ocorrido à partir das quatro 
perguntas geradoras da discussão, expondo os seus conhecimentos e dúvidas 
a respeito do assunto abordado. Na primeira pergunta, 14 homens relacionaram o 
câncer de mama como uma doença incurável, ou seja, 51,85%. Quando a segunda 
pergunta foi lida, 100% dos participantes disseram que os homens não poderiam 
ter câncer de mama, somente as mulheres, pois não conheciam casos de homens 
acometidos por essa doença. Quanto à terceira pergunta, 12 funcionários relacionaram 
a alimentação inadequada, a obesidade e o sedentarismo como fatores importantes 
para o adoecimento por esse e outros tipos de câncer, ou seja, apenas 44,44%, menos 
da metade do total de funcionários participantes. E quanto a última pergunta, todos 
relacionaram o “Outubro Rosa” à uma campanha contra alguma doença que acomete 
apenas as mulheres. Após a exposição sobre o assunto, ocorreu a reflexão de todos 
e trocas de saberes entre os participantes e a equipe de saúde a respeito do câncer 
de mama

A atividade produziu empoderamento dos trabalhadores acerca do câncer de 
mama, pois se verificou que a partir do conhecimento repassado, e dos conhecimentos 
prévios de cada um, eles puderam refletir e compartilhar com o grupo vivências 
relacionadas e assim discutir sobre os cuidados necessários para o não adoecimento.

Nesse espaço de fortalecimento do trabalhador visando a promoção da saúde, 
percebeu-se também que os participantes sentiram-se acolhidos, apoiados, seguros e 
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mais imponderados para tomarem decisões e condutas mais corretas em relação ao 
cuidado com eles mesmos e com os seus familiares (COSTA et al, 2015).

Desta forma, a partir da conversa, os trabalhadores puderam esclarecer as suas 
dúvidas, saber, que apesar de raro, o câncer de mama pode acometer homens e 
conhecer os mecanismos de promoção e prevenção da doença. 

O espaço de produção de saberes ocupa todo o campo em que pessoas 
compartilham vivências, valores, sentidos e identidades (SCHIMITH, 2012). As Rodas 
figuram como uma possibilidade de reflexão sobre como conhecimentos são produzidos 
no cotidiano, um caminho para novas compreensões na tessitura de novos fios para 
uma rede definitivamente incompleta, mutante e em expansão. Estes aspectos foram 
perceptíveis na Roda observada com os trabalhadores.

O diálogo funcionou como um recurso didático e também como um instrumento 
(ferramenta) real para fazer aflorar opiniões divergentes. O debate demonstrou que 
as noções fornecidas necessitavam de revisão, para desconstruir crenças falsas na 
intenção de obtenção de consensos, em busca de um saber prático (ações, propósitos, 
condutas, resoluções).

Os participantes apontaram também a oportunidade para troca de ideias e o 
respeito à fala de cada um. Neste contexto, a teoria da reciprocidade ilumina as práticas 
solidárias, fazendo florescer experiências de partilha e ajuda mútua na construção da 
vida social. Sabourin (2009) define a reciprocidade como “a dinâmica de reprodução de 
prestações, geradora de vínculos sociais” (p.51), permitindo o reconhecimento do(s) 
outro(s), em função do sentimento de pertença a um grupo, formando uma identidade 
coletiva, pelo compartilhamento de saberes e valores. 

5 |  CONCLUSÃO 

A roda de conversa possibilita o diálogo e dá abertura para a ressignificação dos 
saberes a partir da pensar-refletir-modificar, colocando o ser participante como ator, 
como centro da mudança da sua própria realidade, fundamental para o conhecimento 
coletivo no tocante do câncer de mama, levando-os a demonstrar interesse em 
modificar comportamentos, incluir uma alimentação saudável, atividades físicas diárias 
e que diminuam a obesidade e a incluir as mulheres do seu cotidiano nesse processo 
com o intuito do não adoecimento pelo câncer de mama também. A experiência pode 
ser considerada exitosa, pois através dos esclarecimentos diversos preconceitos 
e dúvidas foram esclarecidos. Os homens demonstraram interesse no assunto, 
surpresa ao descobrirem, que embora a possibilidade de adoecimento de um homem 
pela doença abordada fosse reduzido, poderia ocorrer, e por isso a importância da 
prevenção primária. Outro ponto importante foi a conscientização da importância do 
apoio deles às mulheres próximas que adoecerem pelo câncer de mama, visto que 
muitas mulheres são abandonadas pelos companheiros durante o tratamento para a 
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doença, pelo desconhecimento e medo. 
Apesar de muito se discutir a respeito do câncer de mama, pela sua alta incidência, 

pouco se fala sobre o acometimento dos homens, onde, embora seja considerado raro, 
sua incidência venha aumentando linearmente durante os anos, com sobrevida inferior 
à das mulheres acometidas, no Brasil. São necessárias ações de política pública para 
a saúde do homem com enfoque para a promoção, prevenção e tratamento focadas 
em todas as patologias que podem acometer os homens. 
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